A maldição do Lobisomem.

         A maldição do Lobisomem. 
         Depois de um rigoroso e silencioso inverno, a natureza começava a ressurgir florescente e cheia de ruídos. 
         Com seus cantos e gorjeios, os pássaros madrugadores anunciavam a mudança de estação. Os trinados mais distantes se misturavam ao uivo de um lobo. 

         Nos mais altos e nublados picos das montanhas, a neve ia se derretendo, e formando riscos brilhantes, que se uniam sobre a superfície rochosa e serpenteava colina abaixo, até chegar ao vale; onde se transformava em um riacho cristalino e caudaloso, que escorria por entre vilarejo.

         Belarmino era o único medico da região. Só havia se afastado da aldeia para concluir seus estudos.
         Depois de um longo inverno, também queria desfrutar do calor aconchegante, que se desprendia dos primeiros raios solares. 
         Após encostar uma cadeira de balanço, na soleira da porta, se sentou; acendeu seu cachimbo e permaneceu pensativo olhando para as águas correntes. 

         Assim que se acomodou, voltou seu olhar para as montanhas, de onde vinha um barulho estrépito e continuo... 

         Na curva por entre as arvores desfolhadas, avistou uma carruagem que descia a encosta. Os cascos dos animais tiniam, ao fazer contato com a estrada calçada de pedra, e o som ruidoso das ferraduras, se contrastava com o tilintar dos pequenos sinos, que chacoalhavam pendurados nos arreios. 

         ( Oaaaa. ( Gritou o cocheiro, enquanto puxava as rédeas.

         O médico deu uma baforada em seu cachimbo, e continuou olhando para a carruagem, que aos poucos foi diminuindo a velocidade, até que parou a sua frente. Um homem alto desceu, deu alguns passos em sua direção e falou: ( Ainda bem que te encontrei. 

         ( Que houve Solho? ( Perguntou Belarmino.  

         ( O senhor Olavo esta na carruagem e precisa de cuidados! Eu não tenho certeza, mas me parece que ontem à noite ele foi atacado por lobos. Depois de dar-lhe um chá de ervas, a patroa mandou que eu o trouxesse. 

         ( Aguarde um minuto, eu já volto, ( disse o medico e se afastou.

         Solho, e Belarmino, se conheciam desde a infância. 

         Pouco depois Belarmino retornou com uma maleta.  Abriu a porta da carruagem; e após segurar o pulso do vinicultor, disse: ( Logo ele vai ficar bom, creio que foi só um susto.
         Ao ouvir estas palavras, o cocheiro começou a explicar:
         ( A patroa estava muito temerosa; estes ferimentos são graves. Ele sofreu um corte tão profundo no rosto, que por pouco não arranca o nariz.

         ( Que profundos nada, são apenas arranhões, ( dizia o médico, enquanto ajeitava a cabeça do paciente, sobre o banco interno da carruagem.
         Foi então que Solho se aproximou; olhou novamente para o patrão. E a seguir exclamou surpreso e descrente do que viu. ( Mas não é possível, até agora a pouco, ele estava com um tremendo corte no rosto! O lobo estraçalhou os cachorros, e quase o matou. Acho que estou vendo coisas. 

         ( Se acalme homem! ( Falou o médico. ( Quando você o socorreu ainda estava escuro, e por este motivo talvez tenha tido esta impressão. 

         ( Ele tinha cortes e hematomas por todo o corpo, eu tenho certeza, não sou cego nem maluco, ( falou Solho exaltado.

         ( Eu nem vou receitar nada, ( retrucou o medico indiferente a sua exaltação. ( Ele só precisa descansar. Mas na volta é melhor amarrá-lo no banco, pois com a inclinação do terreno ele pode cair. E quando você chegar à fazenda, avise a esposa do seu patrão, que amanhã depois da missa eu lhes farei uma visita. 
         ( Esta bem, ( disse o cocheiro, e se afastou resmungando.

         A seguir subiu na boleia; chacoalhou as rédeas sobre o lombo dos animais, e a carruagem foi-se afastando a tilintar, em direção a montanha. 

         Belarmino voltou a sentar-se na cadeira; colocou o cachimbo na boca, e com a maleta ainda no colo, permaneceu pensativo olhando para as águas do riacho.  

         Na manhã do dia seguinte, seguiu para a igreja. Quando chegou à praça, Olavo descia da carruagem. Ao notar a presença do médico, o vinicultor foi a sua direção. E lhe estendendo a mão disse: ( Bom dia doutor! 

         ( Bom dia. Estou contente por ver que se recuperou rápido. 

         ( Doutor, eu estou com uma disposição estupenda, e este encontro acabou sendo providencial, eu e minha esposa Angélica, estávamos pensando em convidá-lo para o almoço. 

         ( Vocês sabem que eu já estava pronto para visitá-los, mesmo sem um convite? ( Perguntou o medico, com ares de riso. 

         O senhor será sempre bem vindo doutor! ( Disse Angélica, e concluiu. ( Eu não sei que medicamento ministrou, mas operou um milagre em meu marido! 

         ( É doutor eu também quero falar sobre isso. Talvez no almoço possamos conversar.

         ( Esta bem. ( Respondeu Belarmino. 

         Depois da missa, o médico e o casal seguiram de carruagem para a fazenda. 

         Durante o almoço, o vinicultor abriu varias garrafas de vinho, e descontraído, passou boa parte da tarde explicando suas safras. 

         Quando o médico já se preparava, para se despedir, perguntou, ( Posso dar uma olhada nos ferimentos?

         ( Doutor eles nem aparecem mais. Depois do incidente, o que estou estranhando é minha audição, daqui eu consigo ouvir as crianças cantando ciranda lá na praça. E sinto que minha visão e meu olfato também estão mais apurados.

         ( Fico contente em saber que as mudanças foram benéficas. E depois de levantar os olhos e olhar ao seu redor, o médico informou: ( Eu voltarei para a vila na boleia. Irei apreciando a paisagem.

         A seguir subiu na carruagem, e sentou-se ao lado do seu amigo Solho.  

         Ao passar pela praça, Belarmino notou varias crianças cantando ciranda. 

         ( Não pode ser, ( pensou ele. ( Será que o Olavo realmente as escutava?

         Dois dias se passaram sem novidades. 

         Na sexta feira, por volta das onze horas da noite, Solho chegou esbaforido; e aos gritos, começou a bater na porta do médico. (  Belarmino, Belarmino,... Você esta ai?

         O médico acordou sonolento, e depois de abrir a porta perguntou: ( Que esta havendo homem? Parece que viu um fantasma!

         ( Acho que vi mesmo: o patrão passou mal, e esta agonizando! E se eu te contar, você nem vai acreditar, ele suava e se debatia; tive que amarrá-lo!

         ( Vamos ver o que esta acontecendo, ( falou o médico. 

         Pouco tempo depois partiam para a fazenda. 

         ( Na verdade eu não quero assustá-lo, mas você já ouviu falar em lobisomem? ( Perguntou Solho, com os olhos arregalados.

         ( Mas isto é uma lenda! ( Respondeu Belarmino.

         Espero que tenha razão, ( comentou, e continuou chacoalhando as rédeas sobre o lombo dos animais tentando acelerar a marcha. Quando chegaram à fazenda, os empregados estavam temerosos e assustados. Duas meninas e um rapazinho choravam ao lado da cama, onde o pai permanecia amarrado.

         Olavo estava agitado, e com os olhos avermelhados. Seu rosto estava deformado, e corpo todo coberto por pêlos. As orelhas cresceram, e seus dentes se tornaram afilados.  

         ( Chamem o padre!( Disse uma empregada gorda, que segurava um rosário. 

         ( É preciso que todos saiam, ( falou o médico. E quando ficou só com o vinicultor, aplicou-lhe uma boa dose de calmante... A seguir retirou todos do quarto, em seguida saiu e trancou a porta. 

         Com os primeiros raios de sol, os empregados começaram a se aproximar da casa. Ao abrir a porta do quarto, o médico notou que Olavo ressonava, e sua aparência havia voltado ao normal. Então olhou em direção a Angélica, que o seguia ansiosa, e informou: ( O melhor a fazer agora é alertá-lo. 

         Quando Olavo despertou, Belarmino lhe fez varias perguntas: e notou que o amigo de nada se recordava; então achou por bem lhe informar. 
         Depois destes acontecimentos, o vinicultor providenciou uma jaula no porão; e em noites de lua cheia, se tranca e passa a noite uivando. 
         Seu cavalariço permanece nas proximidades, espantando os cães, que se aproximam ladrando. 
         A fazenda parece abandonada. Os empregados temerosos se despediram, e vagam pelo vilarejo, contando estórias de lobisomem.
         E o médico continua suas experiência, tentando descobrir a cura para o mal; mas é um dos poucos, que evita falar sobre o assunto.

         E em todas as noites de lua cheia, visita o amigo fazendeiro, para ministrar lhe um medicamento, que o acalma e ameniza sua triste sina de Lobisomem.
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